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DOENÇA AUTOIMU NE 
» O lúpus eritematoso sistêmico (LES) 

é uma doença crônica de causa 
desconhecida e autoimune. 
Ou seja: a pessoa produz 
anticorpos que atacam 
o próprio organismo 

CÉREBRO 
O portador 
de lúpus pode 
ter depressão, 
psicoses, 
convulsões 
ou perda da 
consciência 

SANGUE 
Alterações ocorrem 
em 79% dos casos: 
diminuição de 
glóbulos vermelhos 
(anemia), glóbulos 
brancos (leucopenia), 
linfócitos (linfopenia) 
ou plaquetas 
(plaquetopenia) 

OUTRAS 
COMPLICAÇÕES 
Febre, 
emagrecimento e 
fraqueza, irritação 
nos olhos, aumento 
do fígado, baço e 
gânglios são 
comuns quando a 
doença está ativa 

A REAÇÃO DO ORGANISM 
Por motivos ainda desconhecidos, 
as células do sistema imunológico 
do portador de lúpus passarn ,ek 
reconhecer os próprios teci 
como invasores. A rtir  

processo qu 

PELE 
As lesões avermelhadas 
surgem nas maçãs dos rosto e 
no nariz. Elas podem causar 
alteração da cor da pele. Outras 
lesões, principalmente na face, 
nos antebraços e na região do 
decote, frequentemente pioram 
após a pessoa tomar sol 

APARELHO 
CIRCULATÓRIO 
Inflamações de 

pequenos vasos provocam 
lesões avermelhadas e 

dolorosas na palma das 
mãos, na planta dos pés, 

no céu da boca, nas 
pernas e nos braços. 

Raramente, a inflamação 
de vasos maiores pode 

causar dor e 
escurecimento de dedos e 
úlceras nas extremidades 

CORAÇÃO E PULMÕES 
Os tecidos que envolvem 
esses órgãos (pericárdio e 
pleura) ficam inflamados. 
O doente sente muita dor 

RINS 
Inflamação (nefrite) ocorre em 
cerca de 50% dos casos. 
Não tem sintomas e é 
mais grave. Se não for tratada 
a tempo, pode causar 
insuficiência renal 

ARTICULAÇÕES 
O paciente sente muita 
dor, e as articulações 
ficam inchadas, 
principalmente 
as das mãos. Os 
sintomas são 
transitórios 
e raramente 
podem causar 
deformidade 

do 
rtir d

o assolado a 
e 'Laboratoriais. Uma 

tuar orentação médica 
três ou mais dos 

das juntas por mais de três meses 

u no nariz por mais de duas semanas 

cor dos dedos, ficando pálidos ou roxos, 
tempo está frio ou em contato com água fria 

ha de pele no rosto 
e bochechas por mais de um mês 

ue apresenta baixa dosagem de células 
ramas ou plaquetas 

vermelha e irritada, 
O rosto, depois da exposição ao sol 

para respirar durante alguns dias 

belo 

em exame de urina. 

Valdo Virgo/CB/D.A Press 

A doenca autoimune acomete mais mulheres com 
Idãdê-ehlre 20- e 45 ábos, item sin-torriás variados. 
O tratamento é feito com remédios, que regulam 
o funcionamento do sistema imunológico 

sem cura, mas sob controle 

• 

» SARA LIRA 

B elo Horizonte — Uma doença 
que pode surgir em qualquer 
época da vida e não tem cura. 
Ainda assim, é possível convi- 

ver com ela, desde que o paciente siga 
o tratamento de forma adequada. Tra-
ta-se do lúpus eritematoso sistêmico 
(LES). Existem dois tipos. O primeiro, o 
eritematoso, atinge apenas a pele, pro-
vocando manchas avermelhadas em 
áreas mais expostas à luz solar, como 
braços, orelhas, rosto e colo. Já o se-
gundo, o sistêmico, pode prejudicar 
coração, rins e pulmões. 

Os principais sintomas são mal-estar, 
febre, dor e inchaço nas articulações, 
queda de cabelo, feridas na boca, man-
chas na pele, entre outras manifesta-
ções. "A gama de sintomas é vasta e pode 
acometer qualquer órgão ou tecido do 
organismo", explica o médico reumato-
logista Gustavo Lamego de Barros Cos-
ta, vice-presidente da Sociedade Minei-
ra de Reumatologia. 

Rara, a doença pode acometer qual-
quer pessoa, mas a incidência é mais 
comum em mulheres jovens, entre 20 e 
45 anos, manifestando-se com maior 
frequência em mestiços e nos afrodes-
cenclentes (independentemente do se-
xo). De acordo com dados da Socieda-
de Brasileira de Reumatologia, a esti-
mativa é de que existam cerca de 65 mil 
pessoas com lúpus no país, sendo a 
maioria do sexo feminino. Ainda se-
gundo a entidade, uma em cada 1.700 
brasileiras possivelmente tem a doen-
ça. Informações do Ministério da Saúde 
constatam que, apenas no ano passa-
do, 4.475 pessoas foram internadas em 
decorrência da doença em unidades 
hospitalares do Sistema Único de Saú-
de (SUS), o que custou cerca de R$ 3,5 
milhões aos cofres públicos. 

Segundo Barros Costa, o lúpus surge 
• em qualquer fase da vida, sem motivos 

aparentes. Questões genéticas podem 

» Quem tem lúpus pode engravidar? 
Sim, desde que a doença esteja controlada. 
Por isso, é necessário que a mulher se 
programe antes de decidir ter um filho. 

» Estresse emocional causa lúpus? 
Não, mas pode contribuir para desencadear 
os sintomas iniciais da doença ou reativá-la. 

»A pessoa com a doença tem mais 
chance de ter uma infecção? 
O lúpus interfere no sistema imunológico e 
esse desequilíbrio facilita o aparecimento de 
infecções, que também podem surgir 
devido ao uso dos medicamentos para o 
tratamento contra a doença. 

Tenho Lúpus. Posso usar remédios para 
outras doenças concomitantemente? 
Possivelmente sim, mas é interessante 
conversar com um reumatologista antes. 

ou não influenciar o aparecimento da 
doença, mas, em geral, a causa ainda é 
desconhecida. "Temos um sistema de 
defesa, que é o imunológico e, às vezes, 
há uma desregulação. Ele passa, então, 
a atacar algumas células do organismo, 
e isso é o que chamamos de doença au-
toimune. O lúpus não é causado por in-
fecção ou bactéria, é o próprio organis-
mo que o desenvolve", afirma. 

A doença se manifesta de diferen-
tes formas no organismo, podendo ser 
de maneira leve ou mais grave. Na 
maioria dos casos, surgem lesões na 
pele, especificamente nas bochechas 
e no nariz, formando um desenho se-
melhante ao de "asa de borboleta". 
Além disso, muitos doentes com lúpus 
têm fotossensibilidade à luz do sol.  

» Os remédios deixam a pessoa inchada? 
Não, mas os corticoides em doses 
altas e ingeridos nas fases mais 
ativas e graves da doença podem 
ter esse efeito. Eles também 
aumentam o apetite, ou seja, 
o paciente deve ficar atento à dieta 
e manter atividade física regular. 

» Outras doenças podem 
ter os mesmos 
sintomas do lúpus? 
Sim, os sintomas do lúpus 
não são exatamente exclusivos. 
Pessoas que têm hanseníase, 
hepatite C, rubéola ou outras 
doenças autoimunes podem 
desenvolver sintomas muito 
parecidos e ter o exame 
de FAN positivo 
sem que tenham lúpus. 

"Os raios ultravioleta são capazes de 
ativar o lúpus, sobretudo na pele, e a 
pessoa desenvolve, depois da exposição 
à luz solar, manchas avermelhadas na 
bochecha", acrescenta. Alterações no 
sangue e dores ou inchaços nas juntas 
também são comuns. Em casos mais 
graves, ela pode afetar os rins ou causar 
inflamações nas membranas do pul-
mão e do coração. Alterações neuropsi-
quiátricas como depressão, alteração 
de humor e até convulsões são maisra-
ras, mas também podem ocorrer. 

Gustavo Barros Costa explica que o 
diagnóstico é feito após uma análise 
criteriosa das manifestações apresen-
tadas pelo paciente no exame denomi-
nado FAN (fator ou anticorpo antinu-
clear), obtido no exame de sangue.  

» Quando o tempo está nublado, 
é necessário proteger-se 
com fotoprotetor? 
Sim, a maioria das pessoas com lúpus tem 
sensibilidade ao sol, e essa sensibilidade não 
é só à luz direta, mas à claridade. Logo, 
mesmo nos dias nublados e na sombra, de 
urna forma geral, é necessário usar 
fotoprotetor e preferencialmente se cobrir 
com uma blusa fina. 

» Existem produtos naturais 
ou vacinas que melhorem 
a imunidade? 
Não. A melhor atitude para melhorar a 
imunidade é manter uma vida saudável, 
incluindo uma dieta balanceada, 
sem álcool, cigarro ou excessos dietéticos. 
Não existem produtos que melhorem a 
imunidade e alguns podem mesmo 
prejudicar o sistema imunológico. 

"Quase 100% dos pacientes com lúpus 
têm o FAN positivo. Mas muita gente 
que tem o FAN positivo não necessaria-
mente vai desenvolver a doença. Esse 
fator ajuda para o diagnóstico, mas não 
é o único avaliado para se descobrir o 
lúpus", explica. 

Medicamentos 
O lúpus não tem cura, mas, sim, con-

trole. Segundo o médico, os remédios 
com corticoide, cloroquina e os imuno-
supressores são os mais indicados, mas a 
recomendação varia de pessoa para pes-
soa. "O tratamento é à base de medica-
mentos que vão modular o sistema 
imunológico. Vai depender da manifesta-
ção de cada paciente", salienta o médico. 

Susto e gravidez 
Quando Fabiana Rodrigues, 27 anos, 

descobriu que tinha a doença há três 
anos, levou um susto. Os sintomas surgi-
ram de repente. "Comecei a sentir muita 
dor nas juntas. Depois, inchaço e queda 
de cabelo", conta. Após o diagnóstico, a 
professora teve nefrite (inflamação nos 
rins) e uma crise de pressão alta que a le-
vou para o hospital. Acabou entrando em 
depressão. Proibida de tomar anticoncep-
cionais, porque afetavam os rins, engravi-
dou."Fiquei assustada. Procurei o médico 
e fiz o pré-natal certinho. Suspendi alguns 
remédios para não afetara formação do 
bebê. Considero minha filha um milagre, 
pois ela nasceu saudável", conta, referin-
do-se à Vitória, de 1 ano e 5 meses. Atual-
mente, a doença é controlada pela inges-
tão de quatro remédios regulares. "Traba-
11w e levo uma vida normal", afirma. 

Já os sintomas mais leves podem ser tra-
tados com analgésicos e anti-inflamató-
rios. Segundo o Ministério da Saúde, dois 
medicamentos indicados para tratar o 
lúpus — a azatioprina e a ciclosporina 
(há diversas dosagens) — são ofertados 
gratuitamente na rede pública. 

O vice-presidente da Sociedade Mi-
neira de Reumatologia ainda explica 
que outras duas formas de lúpus tam-
bém são comuns, porém mais leves e 
têm cura. "O lúpus discoide é quando a 
pessoa tem só uma lesão na pele e o tra-
tamento é simples, podendo ser com 
pomada ou remédio. Já o lúpus induzi-
do por drogas é aquele causado após o 
uso de algum medicamento que dê 
efeito colateral semelhante aos sinto-
mas do lúpus", finaliza. 

» Tira-dúvidas 
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